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ERRATA 

Página Linha Onde se lê Deve-se ler 

 

3 17 apresentada a evolução … como uma 

reflexaão acerca da 

apresentada a evolução …como uma 

reflexão acerca da 

10 9 A sua obra De Magistro …cultura. A A sua obra “De Magistro” …cultura. A 

10 25.26 São Tomás de Aquino, …De Magistro, 

…todo o seu 

São Tomás de Aquino,…“De Magistro”, 

…todo o seu 

11 6 adentro das sociedades uma 

importância vital. (1938, p.7) 

adentro das sociedades uma importância 

vital.” (1938, p.7) 

12 10 escolar …marca.   As escolar …marca. As 

14 3 Segundo…a marca seria:” um nome 

distinto e 

Segundo …a marca seria: “ um nome 

distinto e 

22 NR Definição de gestão. 

http://www.infopedia.pt/lingua-

portuguesa/gesto   

Definição de gestão. 

http://www.infopedia.pt/lingua-

portuguesa/gesto  recuperado em 31 

Maio de 2013 

23 17 objectivos comuns “ Teixeira, 

…particular 

objectivos comuns”. Teixeira, 

…particular 

23 NR Definição de gestão. 

http://www.infopedia.pt/lingua-

portuguesa/gest%C3%A3o   

Definição de gestão. 

http://www.infopedia.pt/lingua-

portuguesa/gest%C3%A3o   recuperado 

em 31 Maio de 2013 

24 NR Definição de Estratégia. 

http://www.infopedia.pt/lingua-

portuguesa/estrat%C3%A9gia   

Definição de Estratégia. 

http://www.infopedia.pt/lingua-

portuguesa/estrat%C3%A9gia  

recuperado em 31 Maio de 2013 

33 4 montante … do seus fornecedores) 

…clientes) 

montante …dos seus fornecedores) … 

clientes) 

34 15 mercado… estratégias de mercado … estratégicas de 

37 2 para urna …dos seus recursos para uma …dos seus recursos 

39 18 fundamental …essências para a fundamental …essenciais para a 

42 7 dinâmica que conta com 

permanentemente …realidade. 

dinâmica que conta permanentemente 

…realidade. 

45 15.16 De acordo com Tuckman (2000, p 5) a 

investigação… às questões. 

De acordo com Tuckman (2000, p 5) “a 

investigação… às questões.” 

51 13.18 [...] o processo…adequada. (Kotler e 

Fox, 1994, p. 97) 

[...] o processo…adequada.”  (Kotler e 

Fox, 1994, p. 97) 

53 10  (Tuckman, 2000, p. 508-509 in 

Bogdan e Bilken, 1992) 

 (Bogdan e Biklen, 1992 in Tuckman, 

2000, p. 508-509) 

53 

 

 

11.13 

 

e 

  

NR 

Com o estudo de caso… contexto real. “Com o estudo de caso… contexto real.” 

in 

http://claracoutinho.wikispaces.com/Intro

du%C3%A7%C3%A3o++ao+estudo+de

+caso recuperado em 31 Maio de 2013 

53 

 

 

18 

 

e 

 

NR 

Yin…estratégias de análise dos 

mesmos. 

“Yin…estratégias de análise dos 

mesmos.” in 

http://claracoutinho.wikispaces.com/2-

+Defini%C3%A7%C3%A3o+do+Estudo

+de+Caso..................................................

................................+3 recuperado em 31 

Maio de 2013 

53 15 Bogdan e Bilken, 1994) Bogdan e Biklen, 1994, p.89) 

54 2.7 Um estudo de caso…coerente. “Um estudo de caso…coerente.” 

54 17  em vídeo. em vídeo.” 

54 19 …Bilken (1994)… …Biklen (1994)… 

59 10.11 A validade … como a adequação entre 

os objectivos e os fins sem distorção 

A validade …“como a adequação entre 

os objectivos e os fins sem distorção dos 

http://claracoutinho.wikispaces.com/Introdu%C3%A7%C3%A3o++ao+estudo+de+caso
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dos factos. factos.” 

60 3.5 A fidelidade …obtida. Almeida e 

Freire (2008, p. 177). 

“A fidelidade …obtida.” Almeida e 

Freire (2008, p. 177). 

61 6-9 Uma entrevista, segundo Bogdan e 

Biklen (1994, p. 134) consiste …obter 

informações. 

Uma entrevista, segundo Bogdan e 

Biklen (1994, p. 134) “consiste …sobre a 

outra.” 

61 25-27 o entrevistador…para o início da 

entrevista. 

“o entrevistador…para o início da 

entrevista.” 

61 28-31 Por sua vez, Bogdan e Biklen, (1994, p. 

135) referem…questão. 

Por sua vez, Bogdan e Biklen, (1994, p. 

135) “referem…questão.” 

65 7 apresentar aos outros aquilo que 

encontrou. (Bogdan e Biklen, (1994, p. 

205). 

apresentar aos outros aquilo que 

encontrou.” (Bogdan e Biklen, (1994, p. 

205). 

94 18 Relativamente aos objetivos a que… 

conclui-se o seguinte: 

Relativamente aos objetivos que… 

conclui-se o seguinte: 

99 2 Utilização… por ser justamente ser de utilização … por ser justamente de 

 

Legenda: NR = Notas de Rodapé  

Nota: Não devem contar-se as linhas em branco e devem contar-se os títulos 


